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E D I TO R I A L

Otimismo 
no campo

A B R E  A S PA S

“É uma emoção que não se explica, 
se sente. E isso me fez querer dançar”

Como começou a sua histó-
ria com a dança?

Eu via o meu pai e minha mãe dançando 
em casa. Nós íamos em CTGs e meu pai 
dançava comigo, com minha mãe e minha 
irmã. Eu escutava músicas de artistas 
como Legião Urbana, Capital Inicial, e 
comecei a criar gosto pela cultura. Na 
adolescência, minha irmã foi em um curso 
de dança afro e eu ia junto, eu adorava. 
Uns sete anos depois, procurei a dança 
oriental árabe. Naquele momento, decidi 
que a dança era um caminho. Busquei a 
faculdade de educação física e troquei para 
licenciatura em dança. Fiz uma especia-
lização em pedagogia da arte, além de 
muitos cursos.

O que a fez se interessar 
pela prática?

A mudança que eu percebi, a desinibi-
ção, a postura. Todas essas coisas que eu 
procuro levar para os alunos, percebi em 

Moradora de Lajeado, Lisiane 
dos Santos, 44, tem a dança 
como profissão. Além de dar 
aulas em escolas e integrar 
o Centro de Cultura Afro-
Brasileira, ministrou, neste 
ano, os encontros de dança 
da Associação De Deficientes 
Físicos De Lajeado (Adefil), 
que finalizou com um 
espetáculo na Univates. 

A perspectiva de um verão me-
nos nocivo para as culturas do 
campo é animadora. Diferen-
te das duas últimas safras, as 

previsões meteorológicas apontam a um 
cenário mais favorável para o agro. Mes-
mo com volumes irregulares de chuvas, o 
prognóstico é positivo para o desenvolvi-
mento das lavouras.

Após dois ciclos comprometidos, en-
fim a produção agropecuária tende a se 
recuperar dos prejuízos dos últimos ve-
rões. Somente em 2021, a perda chegou 
a mais de R$ 500 milhões nos municípios 
do Vale e gerou todo um desequilíbrio no 
setor que é o grande pilar da economia 
regional. Com previsão de neutralidade 
nas condições do tempo, há um otimismo 
maior para o próximo período.

Após dois ciclos 
comprometidos, 
enfim a produção 
agropecuária 
tende a se 
recuperar dos 
prejuízos dos 
últimos verões” 

Seleção Argentina é 
recebida em Buenos Aires

Lajeado reforma capelas 
mortuárias no Florestal

 Piso regional gaúcho vai 
a R$ 1.443,94 em 2023

STF suspende porte de 
arma de Carla Zambelli

Por 48 votos a 3, os deputados 
aprovaram, na manhã de ontem, o 
reajuste do piso regional em 10,6%. 
Os novos valores entram em vigor 
em 1° de fevereiro. Um acordo 
entre oposição e do governo abriu 
caminho para a votação. A propos-
ta do Estado era de 7,7%. Centrais 
sindicais pediam 15,58%.

O Executivo de Lajeado iniciou a 
reformadas capelas mortuárias 
localizadas na Avenida Benjamin 
Constant, no Bairro Florestal. 
Conforme o responsável, André 
Martinelli, serão investidos R$ 176 
mil na adaptação de dois banhei-
ros coletivos para portadores de 
necessidades especiais.

O STF suspendeu o porte de arma 
da deputada federal Carla Zambelli 
(PL-SP). A decisão foi do ministro 
Gilmar Mendes, que deu 48 horas 
para a parlamentar entregar vol-
untariamente. Na véspera do se-
gundo turno das eleições, Zambelli 
sacou uma pistola e perseguiu um 
homem na capital paulista.
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Vale lembrar, contudo, que a estiagem 
consiste em um problema cíclico e que, 
de forma iminente, voltará a castigar as 
famílias do campo mais cedo ou mais tar-
de. E é justamente neste momento, de tré-
gua da seca, que autoridades e entidades 
representativas do campo precisam fazer 
avançar os projetos e estratégias para 
proteger o segmento mais importante da 
economia gaúcha.

Num estado que depende fortemente 
do setor primário, urge a criação de um 
sistema inovador de irrigação no meio ru-
ral. Ainda são poucas ou insuficientes as 
políticas públicas voltadas para o campo, 
capazes de fazer com que a principal fonte 
de riquezas do RS não continue como re-
fém do tempo. 

mim. Além da felicidade em estar dançando, 
isso é fundamental. É uma emoção que não se 
explica, se sente. E isso me fez querer dançar. 

O que destaca da sua trajetó-
ria pela dança até aqui?

Ela tem uma base fundamentada na família 
e depois veio o lado profissional que foi no 
trabalho em escolas, com o Projeto Vida. Fiz 
alguns trabalhos coreográficos em Farrou-
pilha e São Leopoldo. Nas escolas, tive a 
oportunidade de fazer algo que eu chamava 
de alfabetização corporal em dança. Também 
dei oficinas de dança gauchesca e danças 
urbanas e tinha um trabalho de ritmos nas 
academias. No meio disso, veio o convite para 
participar da comissão de frente da Escola de 
Samba Inhandava, de Bom Retiro do Sul. 

Quando passou a integrar o 
Centro de Cultura Afro-Brasi-
leira de Lajeado? 

Isso partiu de um desafio, em 2019, de 
retomar o grupo de dança. Esse é um trabalho 
voluntário e temos buscado mais mulheres 

para participar. Sempre achei importante que 
se tivesse uma representatividade do negro 
na tradição gaúcha e criei a coreografia que 
apresentamos nesse ano na semana farroupi-
lha, “Os lanceiros negros Farrapos”, porque 
eu acreditava que isso seria importante, 
mostrar que estamos ocupando espaço pela 
dança, pela arte.

Além disso, você atua na 
Adefil. Como surgiu o convite?

Na pandemia, eu tinha pesquisado sobre 
dança em cadeira de rodas, conheci o grupo e 
fiz algumas experimentações. Mais tarde sur-
giu o convite. Saí da primeira aula na Adefil e 
chorei muito, estava muito emocionada.

O que o espetáculo na Univa-
tes significou pra vocês? 

A dança contemporânea inclui todos os 
tipos de corpos e várias possibilidades de 
movimentos. Naquele momento do espetá-
culo, acredito que foi o ápice pra eles. Antes 
disso, pra mim, significou desafio, criação e 
superação.

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br 

BIBIANA FALEIRO

DIVULGAÇÃO
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Câmara aprova 
implementação do 
Circuito da Cerveja 

Parlamentares também 
arquivaram projeto 
que modificaria 
sistema de pagamento 
de diárias

Marcel Lovato
marcellovato@grupoahora.net.br

LAJEADO

Os vereadores aprova-
ram 15 projetos na úl-
tima sessão ordinária 
de 2022, na noite de 

ontem. De autoria de Ana Rita de 
Azambuja (MDB), um deles trata 
da criação do Circuito da Cerveja 
no município. Conforme o proje-
to, entre as principais finalidades 
estão o incentivo à produção ar-
tesanal e o fortalecimento do tu-
rismo regional. Pelo texto, serão 
consideradas microcervejarias 
aquelas que produzem até 200 mil 
litros mensais. 

Foram 12 votos favoráveis. Alex 
Schmitt (Progressistas) se absteve 
por discordar da forma como um 
trecho foi redigido. Carlos Eduar-
do Ranzi (MDB) foi contrário 
porque, segundo ele, já existe uma 
legislação semelhante. Para Ana, a 
proposta fortalece o turismo local 
e a geração de emprego e renda. 
Caberá ao poder público indicar os 
estabelecimentos que integrarão o 
circuito e indicar eventuais áreas 
para a venda das bebidas e realiza-
ção de eventos. 

Destaques 
Além disso, houve o sinal verde 

para a isenção do pagamento do 
Imposto de Transmissão de Bens 
Imóveis (ITBI) pela Lyall, respon-
sável pelas obras no Parque Piraí. 
Em paralelo, a área no bairro São 
Cristovão, que foi erguida pela 
empresa, recebeu a nomenclatura 
oficial de “Praça da Lyall”. 

Outras propostas tratam da apro-

vação do Calendário de Eventos de 
Lajeado para 2023, na qual foram 
inclusas as atividades do Legislati-
vo, e da doação de dois terrenos lo-
calizados na Avenida dos Ipês para a 
construção da unidade do Sest/Se-
nat. Mais sete projetos relacionados 
às alterações de nomes de ruas em 
bairros como São Bento e Floresta 
foram votados em bloco.

Ainda, foi aprovada a conti-
nuidade do convênio entre o IPE 
Saúde e o Executivo, com vistas 
ao atendimento médico dos ser-
vidores. A alíquota para a presta-
ção dos serviços foi majorada de 
21,82% para 38,84% para a taxa 
de sinistralidade, que é a relação 
entre custos e receitas de um pla-
no. Vereadores criticaram a falta 
de tempo para análise e certa pres-
são externa para o voto favorável.

Arquivamento 
A pedido de Lourival Silveira 

(Progressistas) e com a adesão da 
maioria dos parlamentares, a Casa 
arquivou o projeto de resolução 
que modificaria a forma de paga-
mento das diárias.  Apenas Paula 
Thomas (PSDB), Alex Schmitt e 
Heitor Hoppe (Progressistas) fo-
ram favoráveis à manutenção. 

De autoria da Mesa Diretora, o 
texto previa a necessidade de com-
provação dos gastos com cupons 
fiscais, desde que restrito para fins 
de transporte, hospedagem e ali-
mentação. Também seria possível 
retirar o valor antecipadamente. 
Hoje, os parlamentares recebem um 
valor fixo para o custeio das viagens. 

Uma sessão extraordinária será 
realizada nesta quinta-feira, 22, a 
partir das 8h, com um projeto que 
visa corrigir um artigo da Lei Or-
çamentária Anual (LOA. Na reda-
ção, foi retirada a possibilidade do 
Executivo de abrir créditos suple-
mentares por Decreto, o que buro-
cratizaria o processo financeiro e a 
tramitação de projetos em regime 
de urgência. 

Quinze projetos foram votados na última sessão de 2022

HENRIQUE PEDERSINI



4   |  A HORA Quarta-feira, 21 dezembro 2022

Consisa reelege 
presidente 

O pedido de alguns 
prefeitos das princi-
pais cidades da região 
baixa, que buscavam 

protelar a assembleia do Consór-
cio Intermunicipal de Serviços do 
Vale do Taquari (Consisa), não 
mudou a ordem do dia. Com isso, 
a entidade realizou o encontro 
nessa terça-feira, no Hotel Vallér, 
em Lajeado, e reelegeu o prefeito 
de Itapuca, Marcos Scorsatto, 
para mais um mandato como 
presidente. Prefeitos e vice-pre-

feitos de 30 cidades da região 
estavam presentes. Mas foram as 
ausências que mais chamaram 
a atenção. Não participaram 
os prefeitos de Lajeado, Mar-
celo Caumo, de Estrela, Elmar 
Schneider, de Teutônia, Celso 
Forneck, e de Arroio do Meio, 
Danilo Bruxel. Faz alguns meses, 
comentamos neste espaço sobre 
a insatisfação com o andar do 
Consisa. Será que piorou? De 
fato, ontem mais uma cidade se 
associou. Agora são 40.

• “Pense grande, comece pequeno, e comece logo.” Esse foi 
o recado do empresário Ito Lanius no programa Frente e 
Verso dessa terça-feira. O proprietário da Folhito e um dos 
empreendedores do Sunday Village Care quer mais pessoas 
empreendendo no Vale.

• O governo de Encantado propõe a “concessão da revisão geral 
anual de 5,90% para repor as perdas inflacionárias de dezembro 
de 2021 a novembro de 2022, com base no índice do IPCA, 
bem como um aumento real de 2,15%”. A revisão vale para os 
servidores ativos do Executivo, exceto aos secretários municipais, 
e “extensivo aos proventos dos aposentados e às pensões”. 

• Em Brasília, o Senado aprovou reajuste de 19,25% nos 
vencimentos dos servidores da casa. E o Congresso aprovou 
reajustes de 37% a 50% à cúpula do Executivo (presidente 
e ministros de Estado) e aos deputados e senadores. E tudo 
isso deve se confirmar até sexta-feira.

• O clima anda meio tenso na câmara de Lajeado. Na sessão de 
ontem, a última com votação de projetos em 2022, Carlos Ranzi 
(MDB) interrompeu a fala para aguardar a recomposição da 
Mesa Diretora. No mesmo instante, o secretário da Mesa, o 
vereador Alex Schmitt (PP), levantou e deixou o plenário, em 
uma clara afronta ao estranho pedido do emedebista.

• Ainda sobre Alex Schmitt (PP) – e isso não quer dizer que 
o problema seja ele –, o Progressista também não mantém 
uma relação muito amigável com Márcio Dal Cin (PSDB). 
Ambos sentam lado a lado no plenário. 

• Aliás, Márcio Dal Cin (PSDB) e Paula Thomas (PSDB) ainda 
disputam – nos bastidores – a futura presidência da câmara. 
Paula afirma que não possui chapa composta. Dal Cin cita a 
vontade de unir PSDB, PP, e, também, o MDB. 

• O leilão para concessão do Jardim Botânico, Porto Alegre, 
não sairá mais nesta quinta-feira. Ele foi adiado, e sem data 
nova para ocorrer. Ninguém se interessou pelo negócio. Em 
Lajeado, o governo se aproxima da concessão do Parque 
Histórico da Colonização Alemã.  

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Ranolfo no BRDE
O atual governa-

dor foi convidado 
pelo futuro (e ex) 
governador do Rio 
Grande do Sul para 
assumir como Dire-
tor do Banco Regio-
nal de Desenvolvi-
mento do Extremo 
Sul (BRDE), na 
vaga que pertencia 
a Leany Lemos. O 
convite de Eduar-
do Leite (PSDB) 
ocorreu ontem. E 
Ranolfo Vieira Júnior (PSDB) aceitou. “Quando a presidência 
rotativa voltar para o Rio Grande do Sul, ele será indicado para o 
cargo de presidente”, antecipa Leite.

Vereador 
renuncia em 
Santa Clara
Vereador 

em terceiro 
mandato, 
e atual 
presidente 
da Câmara 
de Santa 
Clara do 
Sul, Mauro 
Heinen (MDB) renunciou ao 
cargo no parlamento municipal 
para se dedicar ao setor privado. 
Ele é Agente de Negócios do 
Instituto Dale Carnegie no Vale 
do Taquari, responsável pelo 
desenvolvimento de novos líderes 
nas mais variadas empresas e 
segmentos sociais e econômicos 
da região. Uma profissão que, 
acima de tudo, exige muito foco e 
dedicação. 

Anistia de 
débitos em 
Encantado

A câmara de vereadores de 
Encantado avalia um projeto 
de lei do Executivo que visa 
instituir o “Programa Casa 
Legal”. O objetivo da proposta 
é conceder anistia de débitos de 
imóveis inclusos em contratos 
do município vinculados aos 
programas habitacionais dos 
loteamentos populares Nova 
Morada, Jardim do Traba-
lhador, Navegantes, Novo 
Navegantes, Nossa Senhora 
Aparecida (Cohab), Vale dos 
Pinheiros e Barra do Guaporé, 
ou em locais que contemplam 
a mesma situação e aqueles em 
posse da Habitação Popular 
Comunitária (HPC). 

O governo de Encantado quer mudar o nome da Praça da Ban-
deira. A proposta já foi protocolada no parlamento municipal e 
visa homenagear o ex-prefeito da cidade, Adilar Giuseppe Bertuol, 
que governou o município entre 1964 e 1969, e muito prestigiou a 
referida área de lazer durante o mandato. O projeto do Executivo 
atende a uma indicação do vereador Valdecir Cardoso (PP).

Praça da Bandeira “Adilar Giusepe Bertuol” 
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Retorno de impostos comprova
Alimentos, calçados, 
varejo, indústrias 
de equipamentos, 
eletrodomésticos, 
combustíveis, 
concessionárias e 
tecnologia se destacam 
no ranking das 100 
empresas líderes em 
Valor Adicionado Fiscal

Filipe Faleiro
filipe@grupoahora.net.br

Felipe Neitzke
felipeneitzke@grupoahora.net.br

EMPRESAS DE LAJEADO

LAJEADO

Pelo ranking de negócios 
que mais geram retorno 
de ICMS, a BRF se man-
tém no topo e a Docile re-

toma a segunda colocação. Entre 
os destaques, a Smart Tecnologia, 
empresa que começou a recolher o 
tributo em abril do ano passado e 
já ocupa a 22ª posição. 

Na lista das dez maiores, o setor 
de alimentos tem cinco represen-
tantes, duas do segmento de pro-
teína animal (BRF e Minuano), 
outras duas de candies (Docile e 
Florestal) e bebidas (Fruki). Tam-
bém o Grupo Imec, como varejo, 
eletrodomésticos (Benoit). Fe-
cham a lista setor de indústria vol-
tada à refrigeração (Refricomp) e 

distribuição de produto de petró-
leo (Charrua).

Os dados foram divulgados on-

tem pela Secretaria da Fazenda e 
tem por base o ano fiscal de 2021. 
Conforme o titular da pasta, Rafael 
Spengler, o relatório tem o intuito 
de reconhecer a relevância das em-
presas para a economia local. 

O ranking considera o Valor 
Adicionado Fiscal (VAF), indica-
dor usado pelo governo estadual 
para calcular o índice de partici-
pação do município no repasse de 
tributos. Nesse cálculo, entram re-
ceitas oriundas do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e Ser-
viços (ICMS) e o Imposto sobre 
Produtos Industrializados (IPI). 

“A Docile está em 
todo o Brasil”

Pelos dados de 2020, a Docile 
estava na 4º posição. Retornou à 
vice-liderança, posto ocupado em 

2019. “Temos muito orgulho des-
sa posição e vamos trabalhar para 
continuar”, afirma a diretora ad-
ministrativa e financeira, Leonita 
dos Santos Boufet.

Essa confiança se sustenta nos 
números. Pela previsão da empre-
sa, esse ano será de um crescimen-
to perto dos 30%. “Nosso plano é 
avanço contínuo. Investimos em 
linhas de produção, buscamos no-
vos produtos e fortalecimento no 
mercado.”

Tanto que a Docile conquistou 
o prêmio de maior exportadora 
do mercado de candies. “Estamos 
presentes em 60 países”. Além 
dessa presença internacional, nos 
últimos dois anos também há mais 
negócios dentro do país. “A Docile 
está em todo o Brasil. Temos um 
especialista em São Paulo, específi-
co para atender o mercado interno. 
Almejamos romper fronteiras e nos 
consolidar por aqui também.”

Na unidade de Lajeado, são qua-
se 1,4 mil trabalhadores. “Projeta-
mos abrir mais postos de trabalho 
nos próximos meses”, afirma Leo-
nita. Junto com isso, a empresa 
prevê investir R$ 50 milhões em 
2023 para estoque de produtos e 
também em processos de inovação.

Tecnologia avança 
na economia

A empresa Smart Tecnologia 

apareceu pela primeira vez no ran-
king de Lajeado, na 22ª posição. 
“Olha só, que legal. Não imagina-
va assim nos destacarmos em La-
jeado”, afirma o diretor, Ricardo 
Giovanella.

De acordo com ele, a sede era 
em Guaporé. As operações foram 
transferidas para Lajeado em abril 
passado. “Não havíamos nem fe-
chado um ano e já estamos entre as 
30 com mais retorno”. A empresa 

LEONITA BOUFET
DIRETORA ADMINISTRATIVA 

E FINANCEIRA DA DOCILE

Nosso plano é 
avanço contínuo. 
Investimos 
em linhas de 
produção, 
buscamos novos 
produtos e 
fortalecimento 
no mercado”

BRF se mantém no topo do relatório das empresas com maior retorno de ICMS em Lajeado 

Docile retoma a 
segunda colocação 
na lista. Indústrias de 
alimentos se destacam 
entre as dez primeiras  

FOTOS DIVULGAÇÃO
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diversidade produtiva

1° BRF

2° Docile

3° Minuano

4° Florestal

5° Atlas Brasil Calçados

6° Imec

7° Fruki Bebidas

8° Benoit

9° Refricomp

10° Charrua Distribuidora 

11° Rede Polo

12° Arla

13° Motolândia

14° Tritec

15° Nutritec

16° Dipesul Veículos

17° STR Lajeado

18° Farmácias São João

19° Ferros Castro

20° Brasdiesel

21° Gráfica Cometa

22° Smart Tecnologia

23° Eurovale Veículos

24° Curtume Koefender

25° Lajeadense Vidros

26° Lojas Renner

27° Obra

28° Vinagres Prinz

29° Apomedil

30° Posto Flex

31° Chiamulera

32° Salvador Máquinas e 
Equipamentos

33° Italianinho Alimentos

34° Zebu

35° Sorvebom

36° Motomecânica

37° Valecross

38° Movesco

39° Sul Vale Embalagens

40° Maxxi Atacado

41° J. A Spohr

42° Posto Fórmula

43° Rodovale

44° Languiru

45° Ordemax

46° Agro Klein

47° Sucatas Bartz

48° Curtume Rusan

49° Plastic Plásticos

50° Plásticos RO-NA

51° Ximango

52° Color Tintas

53° JPB Indústria Química

54° STW

55° Tubétio

56° Geração Materiais para Móveis

57° Scapini

58° Pegasus Veículos

59° Reis Distribuidora

60° Ferga Alimentos

61° Lojas Becker

62° Arco Gás

63° Auto Peças Zagonel

64° Arco Diesel

65° Costaneira

66° Brincasa

67° Dullius

68° House Parts

69° Kaimon

70° Dolgener

71° NR Haas

72° Forla

73° Mondial

74° Acrel

75° Tedesco

76° TaQui

77° Pepitta Comércio de Pedras

78° Lixadores Purper

79° Lopes Papéis

80° Refrigeração Léo

81° Hidraucâmbio

82° N2S Dist. de Créditos Telefônicos

83° JJJ Comércio de Peças

84° PCJ Comércio de Gêneros 
Alimentícios

85° Casa Adrofecha

86° Construschorr

87° Quality Combustíveis

88° José Armando Spohr e Filhos

89° Valeflex Mangueiras

90° Raia

91° Ledur Pedras

92° Andrea Feine

93° Wickert Vidros

94° Maxiclip

95° Fati Ferramentas

96° Beuren

97° M P Zanon

98° A Mobília 

99° Mega Luz

100° McDonald’s

tem mais de 25 anos de fundação e 
se consolidou no atendimento aos 
órgãos públicos, para instalações 
de redes de comunicação, de inter-

net e, mais tarde, com sistemas de 
monitoramento. De quatro anos 
para cá, painéis interativos para 
educação e corporações se torna-

Lista das 100 empresas

1° BRF

2° Atlas

3° Minuano

4° Docile

5° Florestal 

6° Fruki Bebidas 

7° Benoit 

8° Imec

9° Betiolo

10° Refricomp

ram a novidade e o principal pro-
duto para o faturamento da Smart.

De acordo com Giovanella, hoje 
representam mais de 60% dos ne-
gócios. A venda é para todo o país. 
O sistema imita um smartfone. Há 
aplicativos tanto do sistema IOS 
quanto para Android. Entre empre-
gos diretos e indiretos, são mais de 
100 trabalhadores, estima o diretor.

“Nossa perspectiva para o pró-
ximo ano é criar uma linha de 
novos produtos. Trabalhamos 
bastante no desenvolvimento de 
soluções tecnológicas.”

Indicador da 
economia local

O secretário da Fazenda, Ra-

11° Rede Super

12° Nutritec

13° STR Lajeado

14° Grupo Charrua

15° Farmácias São João 

16° Tritec

17° J.A Spohr

18° Chiamulera 

19° Apomedil 

20° Gráfica Cometa 

Comparativo com

2020 As 20 maiores

Entenda o 
ranking
- O VAF é calculado com base nas 
declarações anuais apresentadas 
pelas empresas estabelecidas 
nos municípios e leva em 
consideração a diferença entre 
as saídas (vendas) e entradas 
(compras) de mercadorias e 
serviços;

- O ranking representa um recorte de 
parte do setor produtivo local, já que 
retrata apenas empresas sujeitas de 
tributação de ICMS;

- Importante salientar que o VAF 
não tem relação direta com o 
faturamento das empresas. Pode 
haver empreendimentos com 
faturamento superior às da lista, 
mas com VAF menor.

Empresa que atua no segmento 
da tecnologia voltada à educação 
passa a integrar lista dos 
empreendimentos em destaque

fael Spengler, considera o ran-
king uma forma de valorizar o 
desempenho das empresas locais 
e a relevância ao desenvolvimento 
econômico. Contudo, alerta não 
retratar o tamanho das empre-
sas, mas a tributação a partir da 
entrada e saída de mercadorias. 
Spengler ainda observa que o ran-
king não engloba, por exemplo, 
serviços de saúde, universidade, 
hospital, bancos e profissionais li-
berais. “Esse relatório contempla 
indústrias, comércio e alguns tipos 
de serviços. Por isso, não se trata, 
necessariamente, da lista das 100 
maiores empresas de Lajeado.” 
Em relação às empresas que li-
deram o ranking, enfatiza a rele-
vância da indústria de alimentos. 
“Não temos um setor agrícola 
forte no município, por sua vez, 
as empresas que processam os 
alimentos possuem importante 
contribuição na economia local”, 
pontua Spengler.

RICARDO 
GIOVANELLA

DIRETOR DA SMART TECNOLOGIA

Nossa perspectiva 
para o próximo 
ano é criar 
uma linha de 
novos produtos. 
Trabalhamos 
bastante no 
desenvolvimento 
de soluções 
tecnológicas.”
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que
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o homem
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Emanuelle
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Lei de (?),
conceito
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Explicação
popular

para a ge-
nialidade

"Procu-
rando (?)",
animação
da Pixar
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em inglês
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cantora
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no Brasil
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que formam novelos

Departamento de empresas que
lida com contratação e dispensa
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ocasião

Gíria
gaúcha
Poema
lírico

Hiato de
"baobá"

Outro, em
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HORÓSCOPO

LIBRA: Suas relações também 
vão ficar mais animadas, 
movimentadas e você tende 
a mostrar um jeito bem mais 
firme e decidido.

ESCORPIÃO: Não vai faltar 
pique se destacar no serviço 
e essa disposição toda deve 
repercutir nos seus ganhos 
com melhorias salariais.

ÁRIES: Você vai contagiar 
quem estiver por perto, seja 
no trabalho, seja nas relações 
pessoais, e não falta motivo 
para glorificar em pé.21
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TOURO:  Só não convém embar-
car em negociações arriscadas, 
aventuras financeiras e pro-
messas de ganhos milagrosos, 
porque do céu só cai chuva.

GÊMEOS: Amigos e pessoas 
da sua confiança ajudarão 
direta ou indiretamente a 
alcançar suas esperanças. 

CÂNCER: O recado mais im-
portante vem de Júpiter, que 
muda de cenário, fortalece sua 
vitalidade física e dá um baita 
impulso para o seu progresso.

LEÃO: . O momento é ideal 
para realizar viagem, prestar 
concurso e investir em expe-
riências que ajudem você a 
crescer e prosperar.

VIRGEM:  O astro da prospe-
ridade revela que a situação 
pode melhorar e transforma-
ções devem rolar, mas convém 
se apoiar na prudência .

SAGITÁRIO:  O romance 
também fica abastecido de 
boas vibes e o clima é de 
felicidade com o mozão.

CAPRICÓRNIO: Parentes 
podem te ajudar a resolver 
bagaças e encontrar o cami-
nho da prosperidade.

AQUÁRIO: Conversas e troca 
de experiências com quem 
encontra sempre podem 
dar start em um projeto 
promissor. 

PEIXES:  A sorte sopra forte em 
sua direção e a fase é ideal para 
investir em suas ambições – 
mostre sua garra no trabalho e 
os frutos virão para a sua conta.

Programação de Natal 
traz Família Lima ao Vale

Show é nesta quarta, às 
20h, no Parque dos Dick,
com entrada gratuita

LAJEADO

Ao som de músicas clás-
sicas, voz, violoncelo e 
violinos, a Família Lima 
volta a Lajeado nesta 

quarta-feira, 21. O show do gru-
po gaúcho é no Parque dos Dick, 
às 20h, e faz parte de uma série de 
apresentações nacionais do Natal 
no Coração, de Lajeado. 

Como parte do projeto, já su-
biram ao palco os artistas Duca 
Leindecker e Shana Müller. Na 
quinta-feira, 22, o Grupo Tholl 
também se apresenta, com o es-
petáculo “O rei, o rio e o Natal”. 
A entrada para todas as atrações 
é gratuita durante a programação 
natalina do município.

O grupo composto por José Car-
los Lima, os filhos Amon-Rá, Moi-
sés e Lucas, e o sobrinho Allen, fi-
cou conhecido mundialmente pela 
música clássica. Antes do sucesso 
de 1994, com o single “Primeiro 
Amor”, a família fazia pequenos 
shows. A história dos Lima com 
a música iniciou com José Carlos, 
que abriu uma escola para crianças 
e colocou os filhos para aprender 
instrumentos e técnicas de voz. 

Lançado em 2007, o álbum mais 
recente do grupo reúne influências 
da obra Carmina Burana, de Carl 
Off, além de músicas compostas 
por Lucas Lima. Além de apresen-
tações pelo Brasil, a família já foi 
atração nos Estados Unidos e Eu-
ropa, inclusive, com show para o 
Papa João Paulo II. 

Há dois anos, produziram o ál-
bum Pra Você, com faixas como 
“Escrito no Céu”, uma releitura de 
Elton John, e “Funiculi Funicula”. 

Já em 2021, a banda voltou com 
as canções “Gira o Mundo”, “Não 
Posso Esquecer” e “Eleonor Ri-
gby”. Hoje, a música italiana ganha 
destaque no trabalho da família. 

Grupo Tholl
Referência circense no Rio 

Grande do Sul, o Grupo Tholl, de 
Pelotas, estreou o espetáculo “O 
Rei, o rio e o Natal” em novembro 
deste ano. A peça conta a história 
de um rei que tenta unir povos do 

vilarejo Vália, sede do reino de 
Mósphria, que é dividido por um 
rio. Com peripécias, magia, cores 
e luzes, o rei não desiste até fazer 
o encanto acontecer. Em Lajeado, 
a apresentação é gratuita, com iní-
cio às 20h, no Parque dos Dick. 

 Show da Família 
Lima faz parte 

de uma série de 
atrações nacionais 

do Natal do Coração 
de Lajeado

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br 

DIVULGAÇÃO

Grupo Tholl se apresenta na quinta-feira, às 20h, no Parque dos Dick




